
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA  
DE OURO PRETO 

 
 

24 ANOS ANUNCIANDO O EVANGELHO DE CRISTO 
21 de abril de 2019 - Ano XXV – Boletim Nº 1025 

16º Dia do Senhor                                        

TRANSFORMADOS POR CRISTO 
 
“Não julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; perdoai 

e sereis perdoados; dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada, sacudida, 
transbordante, generosamente vos darão; porque com a medida com que tiverdes 

medido vos medirão também.” Lucas 6.37-38 
 
   Como você quer ser tratado? Como quer que as pessoas falem com você? O que 
você quer receber dos outros? A resposta para cada uma destas perguntas está 
diretamente relacionada com a forma que você trata as pessoas que fazem parte do 
seu círculo de convivência. Não podemos esperar colher algo diferente do que 
plantamos. Por mais óbvio que isso possa ser, há uma grande diferença entre ter o 
conhecimento intelectual dessa verdade, e conseguir pô-la em prática.  
 

   Dentre os diversos problemas que enfrentamos em nossas vidas, os que mais nos 
fazem sofrer são os causados pelos maus relacionamentos, e muitas vezes nós somos 
os causadores deles. E isso poderia ser evitado se seguíssemos as instruções que o 
Senhor nos dá, ao invés de seguir nossos impulsos. 
 

  “Algumas vezes, acreditamos que alguém está sendo hostil conosco: em outras 
palavras, ‘atribuímos’ inimizade a essa pessoa. Em virtude disso, tomamos cuidado 
com ela. Consequentemente, essa pessoa passa a se comportar de maneira hostil 
conosco. E a inimizade imaginada por nós nos leva a dizer: ‘Não vê que estava certo?’. 
Enquanto isso, deixamos de perceber que nós mesmos éramos a causa da inimizade.”   
 

   Há certas coisas neste mundo que só alcançaremos se de fato buscarmos a Deus de 
todo coração, e nos exercitarmos na construção de bons relacionamentos. Para a 
formação de homens e mulheres de caráter, com princípios éticos, moderados, 
generosos, Deus não costuma fazer milagres nem transformações instantâneas. Ele age 
lapidando, quebrando, queimando, moldando; coisas que geralmente causam 
sofrimentos, que doem, mas ao final nos transformam em pessoas melhores, prontas 
para servir, prontas para estender a mão aos que passam em nosso caminho. Que 
tiremos o egoísmo de nossas vidas, e a generosidade possa ocupar o seu lugar. 
 

Que o Senhor nos abençoe 
 

Pastor Mário Alcoforado 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA ESPERANÇA ADIADA 
 

J. Stephen Yuille 
 
Um dia, nós veremos Cristo em toda a sua 
glória. Ele imprimirá a sua glória sobre nós 
ao ponto máximo da capacidade das 
nossas almas. A que se assemelhará aquele 
dia? John Flavel o descreve em cinco 
palavras.  
Primeiro, será uma visão libertadora. Nós 
seremos libertos do pecado: as tentações 
do Diabo, as perseguições do mundo, as 
tribulações da igreja, e as aflições do 
corpo.  
Segundo, será uma visão comovente. Isso 
significa que essa visão será causa de 
grande alegria. Jó exclama: “... em minha 
carne verei a Deus. Vê-lo-ei por mim 
mesmo, os meus olhos o verão, e não 
outros” (Jó 19.26,27).  
Terceiro, será uma visão que satisfaz. 
Nossas mentes estarão satisfeitas, no 
sentido em que não serão capazes de 
conhecer nada maior. Nossos corações 
estarão satisfeitos, no sentido que não 
serão capazes de amar nada maior. Em 
suma, encontraremos perfeito descanso 
em Deus. Ele será para nós “tudo em 
todos” (1 Co 15.28).  
Quarto, será uma visão transformadora: 
“Amados, agora, somos filhos de Deus, e 
ainda não se manifestou o que haveremos 
de ser. Sabemos que, quando ele se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque haveremos de vê-lo como ele é” (1 
Jo 3.2). Quinto, será uma visão eterna: 
“depois, nós, os vivos, os que ficarmos, 
seremos arrebatados juntamente com eles, 
entre nuvens, para o encontro do Senhor 
nos ares, e, assim, estaremos para sempre 
com o Senhor” (1 Ts 4.17). 
 
 
 

FILADÉLFIA, MODELO DE FIDELIDADE 
Jhonatan Alves 

 
 

Nossa presente época é desafiadora. Nossas 
convicções são constantemente testadas e avaliadas por 
aqueles que rejeitam a verdade de Deus. É uma época 
onde a fidelidade é exigida de uma forma tão enfática, 
que as vezes somos afligidos na alma.  

Por outro lado já existem aqueles que se 
renderam. Estão mergulhados nas mais diversas 
realidades. Não são soldados do reino celestial, mais 
agora militam em favor de um reino temporal. 
Mudaram suas convicções, tornando-se sincréticos. 
Venderam a alma para aquilo que é passageiro e destrói 
a alma. Não existe mais fidelidade.  

Ser fiel significa ser zeloso, atento, leal. No 
conceito das Escrituras é ser submisso, confiar, 
depositar esperança somente no criador. É ele a fonte 
de todo nosso amor. “Porque dele e por ele, e para ele 
são todas as coisas”. Por isso os céus não aguardam 
pessoas infiéis. Pois o Deus fiel requer fidelidade 
daqueles que o servem. Assim era Filadélfia. Uma 
igreja firme e fiel, louvada pelo Senhor.  

 Filadélfia era pequena se comparada a 
Éfeso e a Esmirna. Menor em prosperidade, indústria e 
prestígio. Não obstante, achava-se estrategicamente 
posicionada para causar grandes impactos às outras. Há 
uma importante coisa a considerarmos: a localização.  

Por sua localização, era o maior eixo de 
comunicação, propagando informações a todas as 
partes do mundo conhecido. Pequena em estatura, mas 
influente. Esta era Filadélfia.  

Viajantes passavam por ela a caminho do 
mais variados destinos. Era conhecida como “portão do 
leste”. Perfeitamente situada, tocava a vida de milhares 
de pessoas. Em meio a esta pequena cidade, situavam-
se os reinos de Lídia, Mísia e Frígia.  

Localizada a 25 milhas a sudoeste de 
Sardes, Filadélfia fora construída sobre uma elevada 
montanha. Era uma fortaleza natural. No entanto, 
achava-se vulnerável aos vulcões e terremotos.  

Em 17 a.C. um terremoto devastou-a, 
causando a perda de muitas vidas e bens materiais. No 
ano seguinte, continuaram os tremores, levando 
milhares de seus moradores a abandonarem-na. Mesmo 
assim, nada abalava a fé dos crentes de Filadélfia. A 
prosperidade, a riqueza, os desastres, nada tirava a 
grandeza de sua fé. Uma igreja pequena, mais gigante 
na fé. 

Filadélfia foi considerada uma igreja fiel ao 
seu Senhor. Das sete igrejas, somente ela e Esmirna 
ganharam elogios, sem apresentar nenhuma falta. 
Temos muito que aprender com elas. Em dias onde ser 
fiel é algo urgentemente necessário, Filadélfia tem 
muito a nos dizer.  

Você pode ser considerado(a) modelo de 
fidelidade?           
     Deus Te abençoe! 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Culto Matutino 
 

CRISTO, O PLENO CUMPRIMENTO 
DA PROMESSA 

 

Adoremos Nosso Salvador 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Mateus 28.1-10 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 
Confessemos Nossas Transgressões 
* Leitura Em Conjunto: 1 Jo 1.9 
Oração de Confissão 
 
Ouçamos Suas Palavras  
Mensagem –  Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor – Aleluia ao Cristo Redivivo 
 (NC 272) 
* CFW – Cap 6 – Seção III 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

CRISTO, O SENHOR DA SALVAÇÃO! 
 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 124 
Cânticos Espirituais 
 

Proclamemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Tiago 4.8 
* Louvor – Linda Melodia (NC 104) 
 Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Lic. Jhonatan Alves 
 

Dediquemos Nossos Serviços 
* Louvor –  O Grande Amor de Deus  
(NC 42) 
* Entrega de Dízimos e Ofertas 
* CFW – Cap 6 - Seção IV 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica  
* Tríplice Amém 
 

 

CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER 
 

CAPÍTULO VI 
 

DA QUEDA DO HOMEM, DO PECADO E DO SEU CASTIGO 
 

III. Sendo eles o tronco de toda a humanidade, o delito dos seus pecados foi 
imputado a seus filhos; e a mesma morte em pecado, bem como a sua natureza 
corrompida, foram transmitidas a toda a sua posteridade, que deles procede por 
geração ordinária. 
 
 
IV. Desta corrupção original pela qual ficamos totalmente indispostos, adversos a 
todo o bem e inteiramente inclinados a todo o mal, é que procedem todas as 
transgressões atuais. 
 
 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AVISOS 
 

PEDIDOS DE ORAÇÃO – Sr. Francisco e Wagner (pai e irmão de Andrea, Silvana e Suzana); Dona Branca (mãe 
de Piedade); Neuma (irmã de Corina); Karla; Sr. Manoel (pai de Eduardo); Izete (cunhada de Leda); Corina; Eber  
(genro do Pr. Mário); Sr. Sabino (pai de Álvaro); Cícera Alves (amiga de Conceição); Sra. Iranete; Pastor Francisco 
das Chagas; Saulo (amigo do pastor Mário); Eliana (irmã de Bete). 
 

RESSURREIÇÃO DE CRISTO – Celebraremos hoje, às 06 horas. Logo após teremos o nosso Café da Manhã, e em 
seguida a EBD. Pedimos a colaboração de todos para o nosso Café. 
 

DEPARTAMENTO INFANTIL – Senhores pais, o DI convida todas as crianças da Igreja para os ensaios das músicas 
que serão cantadas no Dia das Mães. Os ensaios ocorrerão após as aulas das crianças. 
 

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL – Em reunião realizada no dia 19/03/2019, o Conselho decidiu 
convocar a Assembleia Geral Extraordinária da Igreja, para reunir-se no dia 02/06/2019, após o Culto Matutino, 
com o objetivo de eleger 4 (quatro) presbíteros e 3 (três) diáconos. A apresentação de candidatos deve ser feita 
por escrito, com 5 assinaturas, e entregue ao secretário do Conselho, presbítero Alexandre.  
 

USE O SEU COPO – Caso queira, você pode trazer um copo plástico na cor e formato desejado, a fim de facilitar 
a identificação. Não use os descartáveis! 
 

PROGRAMAÇÕES – Piquenique dia 1º de maio – Vigília dia 31 de maio – Bazar dia 06 de julho. 
 
 

ANIVERSARIANTES DO MÊS – ABRIL  
 

Aldenise Coelho de Souza 2 98414-1667 
Paulo José e Luna Lino 3 98545-9091 
Maria Luiza Bernardes de Andrade 6 98604-2334 
Clara Raquel do Nascimento Neves 7 98104-2978 
Elizabeth Maria Passos de Souza 17 99665-6908 
Rodrigo Guilherme Silva Barros 19 98599-1459 
Luíza de Lima Cantalice 20 98835-0398 
Mylena do Nascimento Silva 22 99858-7289 
Elza Michelly Rodrigues da Silva 25 98817-8845 
   

Que o Senhor vos abençoe e vos guarde, e derrame bênçãos em suas vidas. Parabéns! 
 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09h - Culto Matinal 
10:15h - EBD 
19h - Culto Noturno 
 

Quinta-Feira 
19h - Reunião de Oração e Doutrina 
 

Rua  Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro  
Preto - Olinda  – PE 
Cep: 53370-192 
Fone: 3493-4602 
 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
 
site: www.ipop.org.br 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado - Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com / 3427-9992 / 98132-9464 / 98809-9190 
 

Presb. Antônio Flávio -  Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /  98484-6829 
 

Presb. Alexandre George - Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.br /  3494-3968  /  98104-3566 
 

Presb. André Felipe /  andrefelipe@compesa.com.br / 98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque - Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008  /  98863-7792 
 

Diac. Frederico Bernardes - Tesoureiro da Igreja 
fredcmoura@oi.com.br  / 3429-5858 / 99135-6324 
 

Diac. Evandro José / evandro-modulados@bol.com.br /  
98514-7701 


